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            NÚCLEO DE ESTÁGIO DA ESCOLA EB 2/3 NICOLAU NASONI 

Reflexão da Aula Número Um
Tempo, Avaliação e Considerações Conjunturais
“Todos os espíritos são invisíveis para os que não o possuem, e toda a avaliação é um produto do que é avaliado pela esfera cognitiva de quem avalia.”

Arthur Schopenhauer
Ano/Turma: 9ºA

A aula que decorreu no dia catorze de setembro na Escola EB 2/3 Nicolau Nasoni, mais concretamente no Pavilhão Gimnodesportivo da mesma, foi a primeira afeta à Unidade Temática de Basquetebol e a primeira do ano letivo 2011/2012. De acordo com o planeado, este momento foi dedicado ao cumprimento de dois grandes objetivos: apresentar os alunos e o docente; avaliar o nível de competência e habilidade destes, no que ao Basquetebol diz respeito (função didática: Avaliação Diagnóstica).

As decisões tomadas a priori, no que concerne à elaboração da Ficha de Avaliação Diagnóstica veiculavam a seguinte premissa:

Definir poucos itens para observar muito
Quando nos referíamos ao seguinte, e passo a citar: “…não se deve despender muito tempo com o processo de Avaliação. Os recursos temporais devem ser geridos de forma cuidada e arguta. É fundamental concentrarmo-nos no essencial.”. Com esta asserção, pretendíamos veicular o seguinte: devemos definir poucos itens, pois se estes forem muitos, tornar-se-á difícil observar e Avaliar (Avaliação Diagnóstica) de forma concertada; e que é fundamental utilizar os recursos temporais de forma arguta, no sentido de se despender o tempo necessário, não mas do que isso, com o processo de Avaliação Diagnóstica.

A construção da Ficha de Avaliação Diagnóstica é uma tarefa, que tanto pode facilitar a Avaliação como constituir um constrangimento. Se os itens definidos forem demasiados, iremos despender muito tempo com a Avaliação Diagnóstica. Porquê?

Muitos itens, alunos e aspetos a observar traduzem-se em muito tempo dispendido.

Poucos itens, bem definidos e reveladores do que os alunos sabem ou não fazer traduzem-se no dispêndio do tempo necessário.
 A gestão dos recursos temporais, tendo em conta a conjuntura vivida em grande parte das Escolas, é crítica. A adesão ao Currículo de Múltiplas Atividades e o facto de as Unidades Temáticas serem extremamente curtas, sustentam esta afirmação.

Aquando da estruturação da Unidades Temática, o tempo, assim como, o Programa de Educação Física serão aspetos importantes a ter em conta.

Ensinar pouco para os alunos aprenderem muito

Perspetiva Antagónica: Ensinar Muito para os Alunos não aprenderem nada.

Não devemos ultrapassar etapas, é premente respeitar o ritmo de aprendizagem dos alunos
Posto isto, passaremos a refletir sobre as incidências da própria aula. Esta teve lugar num primeiro momento na sala de ginástica. Foi neste local, que decorreu a apresentação e o preenchimento do questionário individual do aluno. Os educandos apresentaram-se disponíveis, atentos e motivados. Nesta fase, optou-se por não promover a apresentação individual de cada um dos alunos, pois o tempo destinado à tarefa já tinha sido ultrapassado. Este objetivo passará para a próxima aula.   
Após estes terem preenchido o questionário (de salientar que todos o fizeram corretamente) e a entrega dos coletes com o respetivo numeral ter sido feita, o professor encaminhou-os para uma das metades do Campo de Andebol, onde passou a explicar como se iriam processar os jogos e que outras funções seriam desempenhadas pelos membros de cada equipa composta por três elementos. Nesta nota, todos os jogos do quadro competitivo decorreram de forma favorável. 

Contudo, só foi possível avaliar (Avaliação Diagnóstica) parte da turma. Na segunda aula, sendo esta de quarenta e cinco minutos, dar-se-á sequência ao efetuado até então. Deste modo, na aula número três (sendo esta de noventa minutos) poderemos introduzir os conteúdos que iremos ensinar. Ao termos decidido abdicar de uma primeira aula totalmente teórica, permitiu que pudéssemos subdividir a Avaliação Diagnóstica em dois momentos (aula número um e número dois).

Em suma, a ficha de Avaliação Diagnóstica não se tornou demasiado complexa e a sua aplicação decorreu de forma favorável. No entanto, o tempo disponível não permitiu que todos os alunos fossem observados e subsequentemente avaliados, como foi anteriormente mencionado.  

Problemas Evidenciados por Parte da Turma
Dificuldades e Incompreensões, que se Tornaram Salientes

Dificuldades em:

- Receber a bola e enquadrar-se com o cesto

- “Levar a bola” para zonas perto do cesto

- Finalizar (percentagem de concretização baixa)

- Dificuldades em, sem oposição, (“passadeira vermelha”) progredir em drible para o cesto
- Jogo eminentemente “estático” (dificuldade em dar linhas de passe)

- Marcar individualmente e impedir a progressão

- Passar e cortar
FADEUP Mestrado em Ensino                                          Fernando Santos
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